
 
 

 

 
Itaú Unibanco tem crescimento de 13,1% no lucro em 2025,  

e ROE1 de 23,4% 
 

Em 2025, a carteira de crédito do banco atingiu R$ 1,5 trilhão com os indicadores de 
inadimplência nos melhores patamares históricos 

 
São Paulo, 4 de fevereiro de 2026 | O Itaú Unibanco registrou resultado recorrente de R$ 46,8 
bilhões em 2025, alta de 13,1% em relação ao ano anterior, e ROE de 23,4%, crescimento 1,2 
p.p na comparação com 2024. 
 
A carteira de crédito apresentou crescimento de 6,0% em 2025, que suportou a expansão da 
margem financeira com clientes no período (+12,1%). Contribuíram também para a expansão da 
margem, o maior volume de passivos e a maior remuneração do capital de giro próprio. Ao 
mesmo tempo, os indicadores de qualidade de crédito continuaram melhorando ao longo do ano, 
o que resultou em um crescimento de 6,1% no custo de crédito no período.  

 

(*) A partir de janeiro de 2025, entrou em vigor a Resolução CMN Nº 4.966/21. A adoção foi prospectiva, sem efeitos 
materiais no resultado. 

 

 
 
Destaques de 2025: 
 

• A inadimplência acima de 90 dias teve uma queda de 0,1 p.p. no ano. No Brasil, o indicador de 
pessoas físicas se manteve no melhor patamar da série histórica. 

 

• A carteira de crédito cresceu 6,0% em relação a 2024. No segmento de pessoas físicas, o 
crescimento foi de 6,6%, com destaque para o crescimento do Crédito Imobiliário (+12,8%), 
segmento em que somos o maior banco privado, do Cartão de Crédito (+8,0%) e do Crédito 
Pessoal (+2,2%). 
 

 
1 Retorno recorrente sobre o patrimônio líquido 
² Inclui garantias financeiras prestadas e títulos privados.  
³ Inclui títulos e valores mobiliários.  

 

Em R$ milhões*  

(exceto onde indicado) 
4T25 3T25 % 2025 2024 % 

Resultado Recorrente Gerencial 12.317 11.876 3,7% 46.830 41.403 13,1% 

Retorno Recorrente Gerencial 

sobre o Patrimônio Líquido Médio 

anualizado 

24,4% 23,3% 1,1 p.p. 23,4% 22,2% 1,2 p.p. 

Carteira de Crédito2 (R$ bilhões) 1.490,8 1.402,0 6,3% 1.490,8 1.406,4 6,0% 

Índice de Inadimplência (90 dias) – 

Total3 
1,9% 1,9% estável 1,9% 2,0% - 0,1 p.p. 

“Entregamos resultados consistentes em 2025 com disciplina de risco, solidez e governança robusta. Isso 
se reflete também no nosso ecossistema de investimentos, no qual administramos, gerimos e custodiamos 
cerca de R$ 4,1 trilhões em recursos, sustentados por transparência, integridade, suitability e múltiplas 
camadas de controle. Tamanha escala exige responsabilidade e incentivos corretos, que são parte do 
nosso dever fiduciário e da proteção ao investidor e ao sistema financeiro. Entramos em 2026 preparados 
para crescer com responsabilidade e seguir criando valor de forma sustentável.”  
 
Milton Maluhy Filho 
CEO do Itaú Unibanco 



 
 

 

• As receitas com serviços e seguros aumentaram 6,3% no ano, impulsionadas pelo crescimento 
das receitas de administração de recursos, maiores ganhos com emissão de cartões, além do 
aumento nas receitas de pagamentos e recebimentos. Como parte do foco contínuo em oferecer 
uma plataforma bancária e financeira sólida, integrada e confiável, o Itaú Unibanco encerrou 
2025 operando um ecossistema de investimentos que administra, gere ou custodia 
aproximadamente R$ 4,1 trilhões em recursos, com governança rigorosa e disciplina técnica em 
todas as etapas da jornada do investidor. Destaque também para o aumento do volume de 
adquirência, que atingiu R$ 1 trilhão no ano. No resultado de seguros, o avanço de 17,0% está 
relacionado com os maiores prêmios ganhos. 
 

 

• As despesas não decorrentes de juros 
totalizaram R$ 66,8 bilhões, com alta de 7,5% em 
relação a 2024. Esse aumento reflete, principalmente, 
os investimentos em tecnologia (pessoal e 
infraestrutura), além do efeito de negociação do 
acordo coletivo de trabalho. O índice de eficiência 
atingiu 36,9% no Brasil, atingindo o menor patamar da 
série histórica para um quarto trimestre. 

 
• A geração orgânica de capital permitiu sustentar 
o crescimento dos negócios e absorver os impactos 
regulatórios do período. O índice de capital principal 
(CET I) encerrou o ano em 12,3%. Em 2025, o Itaú 
Unibanco reafirmou seu compromisso com a geração 
de valor aos acionistas ao distribuir R$ 33,7 bilhões em 
juros sobre o capital próprio e dividendos. Esse 
desempenho resultou em um payout4 de 72,0%. 

 
 
 

 
Reforçando suas práticas de governança corporativa com o mercado e seus acionistas, o Itaú 
Unibanco divulga suas projeções consolidadas para o ano de 2026, conforme quadro abaixo: 

 

 
 

 
4 O total líquido distribuído em 2025 foi de R$31,7 bilhões, resultando em um payout líquido de 67,6%. 

“Encerramos 2025 com desempenho 
financeiro robusto e alta qualidade dos 
ativos, resultado de uma estratégia 
baseada em disciplina, prudência e 
execução consistente. A carteira 
permaneceu saudável, o custo de 
crédito ficou no ponto médio do 
guidance e avançamos em eficiência e 
controle de custos. Mantivemos 
capitalização e liquidez em níveis 
confortáveis, sustentadas por uma 
política de capital prudente e gestão 
conservadora de riscos. Os guidances 
de 2026 refletem essa base sólida: 
capacidade de navegar diferentes 
cenários e seguir entregando retorno 
com responsabilidade e consistência.” 
 
Gabriel Amado de Moura 
CFO do Itaú Unibanco 

 



 
 

 

 
(1) Inclui garantias financeiras prestadas e títulos privados; (2) Composto por despesa de perda esperada, descontos 
concedidos e recuperação de créditos baixados como prejuízo; (3) Receitas de prestação de serviços (+) resultado de 
operações de seguros, previdência e capitalização (-) despesas com sinistros (-) despesas de comercialização de 
seguros, previdência e capitalização. 

 
 
Mais informações sobre os resultados do Itaú Unibanco estão disponíveis no site de Relações 
com Investidores do Itaú Unibanco: www.itau.com.br/relacoes-com-investidores.  
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